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CRENTES INCRÉDULOS 

Mensagem 05 de 14 

Data: 03/10/2010 

Introdução 

Cuidem para que ninguém se 
exclua da graça de Deus, 

nem alguma raiz de 
amargura brote e cause 

perturbação, contaminando 
a muitos.  

 Hb 12.15 

Cuidem que não haja entre vocês 
nenhum homem ou mulher, clã ou 

tribo cujo coração se afaste do 
SENHOR, o nosso Deus, para 

adorar os deuses daquelas nações, 
e para que não haja no meio de 

vocês nenhuma raiz que produza 
esse veneno amargo. 

 Dt 29.18 

1º Sintoma de incredulidade 
Rebeldia  

Eles subiram a 
região montanhosa, 
chegaram ao vale de 

Escol e o 
exploraram.  

 Dt 1.24 
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Trouxeram alguns frutos 
da região, com o 

seguinte relato: ‘Essa 
terra que o SENHOR, o 
nosso Deus, nos dá é 

boa’.  
 Dt 1.25 

“Vocês, contudo, não 
quiseram ir, e se 

rebelaram contra a 
ordem do SENHOR, o 

seu Deus. 
 Dt 1.26 

Confie no SENHOR de 
todo o seu coração e 
não se apóie em seu 

próprio 
entendimento;  

 Pv 3.5 

reconheça o SENHOR 
em todos os seus 
caminhos, e ele 

endireitará as suas 
veredas. 

 Pv 3.6 

Indo um pouco mais adiante, 
prostrou-se sobre seu rosto e 

orou: “Meu Pai, se for 
possível, afasta de mim este 

cálice; contudo, não seja 
como eu quero, mas como tu 

queres”.    
 Mt 26.39 

Simão respondeu: 
“Mestre, esforçamo-nos a 

noite inteira e não 
pegamos nada. Mas, 

porque és tu quem está 
dizendo isto, vou lançar as 

redes”.    Lc 5.5 
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2º Sintoma de incredulidade 
Murmuração  

Queixaram-se em suas 
tendas, dizendo: ‘O 

SENHOR nos odeia; por isso 
nos trouxe do Egito para 

nos entregar nas mãos dos 
amorreus e destruir-nos.   

Dt 1.27 

Sabemos que Deus age em 
todas as coisas para o bem 
daqueles que o amam, dos 

que foram chamados de 
acordo com o seu 

propósito.  
Rm 8.28 

Meus irmãos, 
considerem motivo de 
grande alegria o fato 

de passarem por 
diversas provações,  

Tg 1.2 

pois vocês sabem 
que a prova da 
sua fé produz 

perseverança.     

Tg 1.3 

Dêem graças em todas 
as circunstâncias, pois 

esta é a vontade de 
Deus para vocês em 

Cristo Jesus.  

1Ts 5.18 
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3º Sintoma de incredulidade 
Medo  

Para onde iremos? Nossos 
compatriotas nos desanimaram 

quando disseram: “O povo é 
mais forte e mais alto do que 
nós; as cidades são grandes, 

com muros que vão até o céu. 
Vimos ali os enaquins” 

Dt 1.28 

“Então eu lhes 
disse: Não fiquem 
apavorados; não 

tenham medo 
deles.  

Dt 1.29 

O SENHOR, o seu Deus, 
que está indo à frente 
de vocês, lutará por 

vocês, diante de seus 
próprios olhos, como fez 

no Egito.  
Dt 1.30 

Também no deserto vocês 
viram como o SENHOR, o seu 
Deus, os carregou, como um 

pai carrega seu filho, por 
todo o caminho que 

percorreram até chegarem a 
este lugar. 

Dt 1.31 

 Vimos também os 
gigantes, os 

descendentes de 
Enaque, diante de quem 
parecíamos gafanhotos, 

a nós e a eles”. 
Nm 13.33 
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Então Moisés e Arão 
prostraram-se, rosto 
em terra, diante de 

toda a assembléia dos 
israelitas.  

Nm 14.5 

Josué, filho de Num, e 
Calebe, filho de Jefoné, 
dentre os que haviam 

observado a terra, 
rasgaram as suas vestes 

Nm 14.6 

e disseram a toda a 
comunidade dos 

israelitas: “A terra que 
percorremos em missão 

de reconhecimento é 
excelente.  

Nm 14.7 

Se o SENHOR se agradar 
de nós, ele nos fará 

entrar nessa terra, onde 
manam leite e mel, e a 

dará a nós.  

Nm 14.8 

Somente não sejam rebeldes 
contra o SENHOR. E não tenham 
medo do povo da terra, porque 

nós os devoraremos como se 
fossem pão. A proteção deles se 
foi, mas o SENHOR está conosco. 

Não tenham medo deles!”  

Nm 14.9 

Mas a comunidade toda 
falou em apedrejá-los. 

Então a glória do SENHOR 
apareceu a todos os 

israelitas na Tenda do 
Encontro. 

Nm 14.10 
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“Quando o 
SENHOR ouviu o 

que vocês diziam, 
irou-se e jurou:  

Dt 1.34 

‘Ninguém desta 
geração má verá a 
boa terra que jurei 

dar aos seus 
antepassados,  

Dt 1.35 

exceto Calebe, filho de 
Jefoné. Ele a verá, e eu 

darei a ele e a seus 
descendentes a terra em 
que pisou, pois seguiu o 

SENHOR de todo o 
coração’. Dt 1.36 

4º Sintoma de incredulidade 
Atrevimento  

E as crianças que vocês disseram 
que seriam levadas como 

despojo, os seus filhos que ainda 
não distinguem entre o bem e o 
mal, eles entrarão na terra. Eu a 

darei a eles, e eles tomarão 
posse dela.  

Dt 1.39 

Mas quanto a vocês, 
dêem meia-volta e 

partam para o deserto 
pelo caminho do mar 

Vermelho’. 

Dt 1.40 



04/10/2010 

7 

“Então vocês responderam: 
‘Pecamos contra o SENHOR. Nós 

subiremos e lutaremos, conforme 
tudo o que o SENHOR, o nosso 

Deus, nos ordenou’. Cada um de 
vocês preparou-se com as suas 

armas de guerra, achando que seria 
fácil subir a região montanhosa.  

Dt 1.41 

“Mas o SENHOR me disse: 
‘Diga-lhes que não subam 
nem lutem, porque não 
estarei com eles. Serão 
derrotados pelos seus 

inimigos’. 
Dt 1.42 

“Eu lhes disse isso, mas 
vocês não me deram 

ouvidos, rebelaram-se 
contra o SENHOR e, com 

presunção, subiram a 
região montanhosa. 

Dt 1.43 

Os amorreus que lá viviam 
os atacaram, os 

perseguiram como um 
enxame de abelhas e os 
arrasaram desde Seir até 

Hormá.   
Dt 1.44 

Vocês voltaram e 
choraram perante o 

SENHOR, mas ele não 
ouviu o seu clamor 

nem lhes deu atenção. 
Dt 1.45 

“Se tu és Filho de Deus, joga-
te daqui para baixo. Pois está 

escrito: Éle dará ordens a seus 
anjos a teu respeito, e eles te 
segurarão com as mãos, para 
que não tropeces em alguma 

pedra’”.  
Mt 4.6 
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Jesus lhe respondeu: 
“Também está escrito: 

‘Não tente o Senhor 
seu Deus’ 

Mt 4.7 

“Por causa de vocês o 
SENHOR irou-se 
contra mim e me 

disse: ‘Você também 
não entrará na terra. 

Dt 1.37 

No primeiro mês toda a 
comunidade de Israel 
chegou ao deserto de 
Zim e ficou em Cades. 
Ali Miriã morreu e foi 

sepultada.  
Nm 20.1 

Não havia água para 
a comunidade, e o 

povo se juntou 
contra Moisés e 

contra Arão.  
Nm 20.2 

Discutiram com Moisés e 
disseram: “Quem dera 

tivéssemos morrido 
quando os nossos irmãos 
caíram mortos perante o 

SENHOR! 
Nm 20.3 

Por que vocês trouxeram 
a assembléia do SENHOR 
a este deserto, para que 

nós e os nossos rebanhos 
morrêssemos aqui?  

Nm 20.4 
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Por que vocês nos tiraram 
do Egito e nos trouxeram 
para este lugar terrível? 
Aqui não há cereal, nem 

figos, nem uvas, nem 
romãs, nem água para 

beber!” Nm 20.5 

Moisés e Arão saíram de 
diante da assembléia para 

a entrada da Tenda do 
Encontro e se prostraram, 
rosto em terra, e a glória 

do SENHOR lhes apareceu.  
Nm 20.6 

E o SENHOR 
disse a 
Moisés:  

Nm 20.7 

“Pegue a vara, e com o seu 
irmão Arão reúna a 

comunidade e diante desta 
fale àquela rocha, e ela verterá 

água. Vocês tirarão água da 
rocha para a comunidade e os 

rebanhos beberem”.  

Nm 20.8 

Então Moisés pegou a 
vara que estava diante 

do SENHOR, como 
este lhe havia 

ordenado.  
Nm 20.9 

Moisés e Arão reuniram a 
assembléia em frente da 

rocha, e Moisés disse: 
“Escutem, rebeldes, será 

que teremos que tirar 
água desta rocha para lhes 

dar?” Nm 20.10 



04/10/2010 

10 

Então Moisés ergueu o 
braço e bateu na rocha 
duas vezes com a vara. 

Jorrou água, e a 
comunidade e os 

rebanhos beberam.  
Nm 20.11 

O SENHOR, porém, disse a 
Moisés e a Arão: “Como vocês 
não confiaram em mim para 

honrar minha santidade à 
vista dos israelitas, vocês não 
conduzirão esta comunidade 

para a terra que lhes dou”. 
Nm 20.12 

Conclusão 

Estas coisas aconteceram 
a eles como exemplos e 

foram escritas como 
advertência para nós, 

sobre quem tem chegado 
o fim dos tempos.  

1Co 10.11 


